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Sede:
Rua São Bento, 413 - Centro

tel.: 3188-5200. 

Regional PauliSta:
Rua Carlos Sampaio, 305 - Bela Vista

tel.: 3284-7873 / 3285-0027 
(metrô Brigadeiro)

Regional leSte: 
Rua Icem, 31 - Tatuapé 

tel.: 2293-0765 / 2091-0494 (metrô Tatuapé)

Regional noRte: 
Rua Banco das Palmas, 288 - Santana

tel.: 2979-7720 (metrô Santana)

Regional Sul: 
Av. Santo Amaro, 5.914 - Brooklin

tel.: 5102-2795

Regional oeSte: 
Rua Benjamin Egas, 297 - Pinheiros

tel.: 3836-7872

Regional oSaSco e Região: 
Rua Pres. Castello Branco, 150

tel.: 3682-3060 / 3685-2562 
(pró xi mo ao Hospital Montreal)

Regional centRo: 
Rua São Bento, 365 - 19º andar,

tel.: 3104-5930 (metrô São Bento)

Os trabalhadores querem oportunidades e 
direitos iguais para bancários e bancárias, 
pessoas com deficiência e contratação de pelo 
menos 20% de afro-descendentes.

IGUALDADE DE OPORTUNIDADES

O POVO QUER SER OUVIDO 
Reforma polí t ica já

PELA PAUTA DA CLASSE
TRABALHADORA

VEM PRA LUTA,VEM!

A Campanha Nacional Unificada 2013 está nas 
redes no facebook.com/spbancarios, no Twitter 
@spbancarios ou via torpedos (SMS). Além disso, 
informação segura e confiável, para fazer frente 
aos boatos lançados pelos bancos, está na Folha 
Bancária e no www.spbancarios.com.br.

Os bancários querem o fim do fator 
previdenciário que achata as aposentadorias, 
mais investimentos em Saúde, Educação e 
transporte público de qualidade. E a reforma 
tributária, para que quem ganha mais pague 
mais e quem têm menos pague menos.

Os trabalhadores querem ser ouvidos sobre 
a condução do país e apoiam a realização de 
um plebiscito para mudar o sistema político 
brasileiro. Também querem ver alterada a 
forma como é feita a comunicação. Para dar 
espaço e voz a todos, os bancários querem a 
democratização da mídia.



o comando nacional dos Bancários 
entregou aos bancos, no dia 30 de 
julho, a pauta de reinvindicações da 
categoria que reflete a vontade dos 
bancários, manifestada em consulta 
feita pelos sindicatos de todo o país. 
Sua campanha está lançada: vem pra 
luta, vem!

Meu salário no banco
não me valor iza

A VIDA NÃO TEM PREÇO

MEU TRABALHO VALE MAIS, 
QUERO PISO MAIOR

NÃO É SÓ POR SALÁRIO, 
É POR PLR MAIOR

NÃO AO PL 4330!  CONTRA A 
TERCEIRIZAÇÃO FRAUDULENTA

OU PARAM AS METAS OU 
PARAMOS OS BANCOS

Repor a inflação é obrigação dos bancos 
que tanto ganham. Os bancários querem 
mais: aumento real de 5%, totalizando 
reajuste salarial de 11,93%. 

Mais segurança nas agências e 
proibição do porte das chaves de 
cofres e agências por bancários, 
que querem também mais 
investimentos dos bancos contra 
assaltos e sequestros. 

É caro comer fora, a inflação 
dos alimentos é sempre maior, 
pagar a escolinha das crianças 

consome muito do salário. Por isso, 
os bancários querem verbas salariais 
correspondentes ao salário mínimo: vales 
refeição, alimentação, 13ª cesta e auxílio-

creche/babá de R$ 678 cada, mensalmente.

Apesar de continuarem crescendo em 
número de contas correntes, carteiras de 
crédito e outros itens que dependem do 
trabalho bancário, os bancos demitem e 
muito. No primeiro semestre de 2013, os 
bancos privados extinguiram 4.890 pos-
tos de trabalho (dados do Caged/MTE). 
Os bancários querem mais contratações, o fim 
das demissões em massa e da rotatividade. E 
defendem a ratificação da Convenção 158 da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
que coíbe demissões imotivadas.

Para suprir os gastos essenciais de uma 
família, o Dieese calcula serem necessários 
R$ 2.860. Esse é o valor que os bancários 
querem para o salário de ingresso na carreira. 

Os bancos continuam lucrando muito e os 
bancários querem maior participação nos 
resultados que ajudam a gerar: PlR de três 
salários mais R$ 5.553,15 para todos.

Os bancários continuarão empenhados na 
luta contra a aprovação do Projeto de Lei 
4330, do deputado federal Sandro Mabel 
(PMDB-GO), que amplia as possibilidades de 
terceirização fraudulenta. É a deixa para que 
os bancos desapareçam com mais empregos 
e terceirizem mais serviços. 

Os bancários querem o fim das metas 
individuais e abusivas e da pressão que gera 
assédio moral e adoecimento. E acabar com 
as metas dos caixas e a do dia, inventada de 
uma hora para outra e que se acumula às já 
absurdas do mês e do semestre. A forma de 
gestão dos bancos, que pressiona por metas 
inalcançáveis, é ruim para os bancários, que 
sofrem e adoecem, e para os clientes, que se 
veem forçados a adquirir produtos muitas vezes 
desnecessários. Isso tem de acabar.

escrituário R$ 2.860,00

caixa R$ 3.861,00

1º comissionado R$ 4.862,00

2º gerente R$ 6.435,00

PELA VALORIZAÇÃO DE 
VALES E AUXÍLIOS

PAÍS DE PRIMEIRA NÃO PODE 
TER EMPREGO DE TERCEIRA


